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Todos os negócios concernen 
tes á esta typographia devem 
sar dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla
ra, para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com as idéias po-
iticas emittidas na secção—Col 
aboração. 

IMPRENSA YTÜANA 

Segurança publica 
A nossa capital está atravessan
do um período anômalo. 
Os furtos, os roubos á mão ar

mada e os assassinatos têm-se mui 
tiplicado de um modo assustador 
nestes últimos dias. 
A policia tem desenvolvido to

da a actividady, tem posto os seus 
agentes em campo e não é de du
vidar que os malfeitores escorra
çados por ella, procurem as cida 
des mais connecidas do interior 
para theatro das.suas façanhas. 

Cumpre-nos pormos em guar
da. 
Ultimamente têm-se dado na 

nossa cidade alguns factos em ca 
sas de negócios e de particulares, 
alguns dos quaes têm chegado ao 
conhecimento da policia. 

AppaFeceram já aqui alguns in
divíduos desconhecidos. 
U m cidadão da nossa socieda

de, na noute de domingo ultimo, 
tendo tirado do boho um maço 
de dinheiro onde ha via dous con 
tos e tanto para procurar uma cé
dula pequena afim de pagar uma 
garrafa ac cerveja, notou que um 
italiano desconhecido o observa-
•vade um íado. 
K m todos os 'u%te.rv.allos do es-

pectaculo o mesmo acompanhou o 
de perto. 
Desconfiado de estar sendo se

guido, deu o estimavel cavalheiro 

parte ao delegado de policia, que 
não pouüe mais encontrar o me
liante porque este tendo o visto 
dirigir se á si deu as de villa-Dio-

go. 
E' preciso prevenir os aconte

cimentos, diante dos quaes todo 
o pessimismo é pouco. 
S. Paulo tem recebido nestes 

últimos tempos grande numero de 
hespanhoes da Kepublica Argen
tina, o refugo da peior gente que, 
conhecedora do progresso do 
nosso Estado procurou o avida
mente, afim de realisar aqui as 
suas proesas. 
Gente mal educada, creada na 

ociosidade e sem coragem alguma 
para a trabalho, atira«se ella de 
sassombradamente na estrada do 
crime, não trepidando em com-
metter deiictos horrorosos para a 
consecução dos seus fins. 
Felizmente qualqu.r desconhe

cido suspeito, que chegue a nossa 
cidade, será logo observado. 

E' o que cumpre a policia fazer, 
trezendo debaixo de vista aquel-
les que desconhecidos aqui, forem 
txtranhos ao nosso meio social e 
despertarem suspeitos. 

Vem ao caso fazermos uma re
clamação ao dr. Paulo de Quei
roz, digno chefe de policia do Es 
tado. 
Y».ú que é uma das maiores ci

dades do interior, que possue mil 
e tantos prédios e um i área im-
mensa, não pode, principalmente 
no período que ati avessa os, ser 
policiada por 10 praças, numero 
insufficientissimo. 

Acresce que tornaise preciso fi 
car na cadêa cinco praças para 
guardar os criminosos que lá exis 
tem, alguns importantes, restando 
apenas cinco para o policiamento 
da cidade, quenão dão siquer pa
ra uma rua, attendendo-se á ex
tensão d'ellas. 
Contamos que o digno chefe de 

policia do Estado, attenda as nos* 
sas reclamações. 
Da actividade, da dedicação do 

novo delegado em exercício cida
dão Joaquim Uno Leão de Vas-
concellos, esperamos que se con
serve sempre inalterável a paz e a 

tranquillidade da cidade de ltúr 
encontrando todos os cidadãos, 
na policia, as garantias de todos 
os seus direitos e do respeito és 
suas propriedades e ás suas vidas. 
E conte a digna auetondade 

com todo o nosso apoio moral, 
quando fôr elle necessário» toda a 
vez que procurar energicamente 
reprimir a ociosidade e perseguir 
os criminosos. 

~0 TAHCREDO 
Não te vestirei de arlequim,com 

roup i de bico e competente» gui-
zcs meu Tancre do. porque receio 
escandalisar as beaias que vão 
comtigo á missa domingueira 
Eu sempre te vi de opa, de to-

cheiro, religiosamente, conduzin
do o* andores 
H o m e m de sentimentos tão 

pios, catholico intransigente, que 
veste opa e carrega to cheiro, não 
tem cara para dançar num circo 
de cavallinhos. 
Vives santamente, nas sachris»; 

tias, a faze- o signal da cruz, a 
queimar palmas para modificar 
os effeitos do raio, jejuando quan
do determina a Santa Madre Igre
ja-
Sou todo respeito diante do 

meu santíssimo Tancredo. 
Por isso,sim, porque julgo qua -

si santo, vou fallar-te religiosa
mente. 

Devo te favores ? 
Morei trinta ou sessenta dias em 

casa de tua. carinhosa tia. 
Nesse tempo eu leccionava no 

antigo colkgio Morton. 
Aili tinha ordenado, mesa e 

cama. 
Cnristiano Wolkart. nosso dis-

tinetissimo collega, professor e m 
Vallinhos, meu companheiro no 
Morton, pode dar testt munho 
desse facto. 
Fui morar comtigo para nos di

vertirmos. 
Durante essa moradia n ão fize

mos mais do que frequent ar os c? 
pectaculos da companhia B&st-

Agora, Tancredo, o r er 

Tancredo, esquecendos 
a mão esquerda não de 
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ccr <j que dá a direita, porqu; fui 
sed !wi -pede durante trinta ou •«cy 

uptesinta-sc grotesca 
j.e como meu protector. 

' " csnáo devo outros favo 

vezes comi,dorrr;, bebi, ' 
dancei. ie hei >.m c<sa de meu 
partúm ar a iigo dr. Hnrique d' 
V s} q c fac ! tou a Breves 
o< •' * . m i eriaes para cursai t 
<csc!j-'!a normal. 

Tarrnfos! 
Dr*e modo vendem o propri' 

Chm'«> ! 
>1o é muno talentoso e 

le «noa alma exceHenie. 
Proponho-lhe por conseguinte 

jma questão. 
A outro não o fazia. 
Es a questão : 

do que os meus trabalhos 
foram: aproveitados pela commis-

rj ;*,>:. professores.reconhecendo 
de: n-perjoavei nesses irá • 

i > procedi corretamente 
enu* KUitido os ? ' 

.-...< mais tarde de uma lin-
.1 r a conira os meusad-
verv. \'u/í, é por que fntes elles me 
haviam» cJffVndido brutalmente. 

Ç. ; íamo pagai amor com amor. 
" tu ..(,uma CO usa pelo profes

so r«<í'ivk. 
À^ minhas conferências e m S. 

Pi í?k , S José dos Campo», S. 
R;(?rl<uc M o g y mirim ; a minha 
ac;.v.< cvdaboração no Vorrcio de 
Cm M O Diário Popular, no 
/)/< Uanhã ; a publicação do 
/•V'Í-Í'{,<:;>4e da Soberania, de vanos 
fo!!*e5 >, outros sei viçcs, tudo at-
testa ei -quenttroente que sempre 
co ao lado de meus colk 
§as. 

Kite* confundem energia c o m 
louc .ir* e apontammic c o m o pau 
•cada. 

Ate o meu intclligentc Tancredo 
è ie optntaó que devo recolher-
rne a u « hospital de doidos ! 

Mas. antes de veitir a camisa 
de força, hei de estrafegar os meus 
detractores 

C A R L O S D E ESCOBAR. 

NOTICIA lilO 

Tlea^ro de S. Domingos 
Revisou se, domingcfuhimo, o 

Derítrtcio da actrtsinha Noemia 
Sara c o m boa concurrencia. 

R«?presentou-se o drama c m 3 
acto? jntjtulado «Martha ou o ge-
ni<? Ao mal». 

Yci a protogonista a actriz í> 
ciüa ítretas qne recebeu do publi
co muito* applausos, principal
mente k\o 3o acto. e m differentes 
scenoà altamente dramaticbs, n;s 
quaes ::.Ú revelou u m a artista de 
real merecimento. 

Bretas no papel de Gaspar con
duziu-se de m o d o a nada deixar 

a desejar, recebendo muitos ap 
plausos, b e m assim Lanes, d Au
gusta e Luiz e m ou'ios de que se 
encarregaram. 

A «Marthc1» agradou muito ao 
publico, não ob>iante a falta do 
M a c h a d o que, por doente", deixou 
de ft:zcr u m dós maia impoitantes 
papeis. 

Síguiu-se a cYmtdiá a «Edu-
canda» por Oscur, d. Augusta e 
a beneficiada. 

Terminou o espcctaculo c o m a 
cançoneta a • lioiMirirta» pela 
actrisinha Noem;,., que foi muito 
applaudida tendo de bisar o can
to final-

Policia uctiva 
O nosso delegado de policia e m 

exca cicio o cidadão Leão de Vas-
conceilos, baseando-se e m u m 
dos art.go» aas pwaiurus fez mui-
tar ouatro negociantes desta cida-
de pelo Idwto de ie;cm comprado 
diversos pc->os kn lados p^r u m 
menor.- I.̂ sas m u n a s deram e m 
resultado a quaiH.u de 6 o $ 0 0 0 
que )a ciitiuu para Os coties da 
municipalidade. 

Pela m e s m a auetoridade foi 
dissolvida unia reunião que a titu» 
Io de rtsa àS. Francisco, se effectua-
va na rua de S. Cruz. 

Alem destasmedidas muitas ou
tras têm sido tomadas e m repres
são a vagabundagem e vadiagem. 

Muito nos congratulamos c o m 
n boa vontade que iem manifes
tado a nossa auciondadee só sen 
limos que tunccionanos dessa ca-
ihegoria nao percebam u m a boa 
remuncraçu > pelo serviço que 
prestam jao publico u m geral. 

As nossas ruas 
N M ruas Direita e do Commcrcio, nas pro

ximidades da estaç3.o existem dous grandes 
lamaçaes que impelem no.asi o transito. 

S&Jôlles'conseqüência das terras ali lan
çada» a pretexto dc-coucertos. 

Entretanto reclamamos muitas vezes con
tra tal serviço no tempo das águas. 

Isso era de esperar. 

Seráo elles ? 

Estampilhas 
Contirfyaaialtade estampilhas na colle-

ctoria, causando grande transtorno ao foro 
e ao commereio. 

0 sr.inspcctorrla thesouraria tem fechado 
os ouvidos ás nossas reclamações, que já fo-
rau. transcriptas por collegas da capital. 

Ora, sempre queremos ver isto até onda 
vae parar. 

Fallecimento 
Falleceu sabbado nesta cidade a 

sra. d. Lui/:a Rodrigues de Vasconcel-
lost esposa do sr. Anlonio Ferraz de 
Sampaio e ülha do sr. Antônio Carlos 
de Vasconcellos. 

A finada contava apenas 21 annos 
de idade. 

0 seu enterro realizou-se domingo, 
ás 7 horas da manhã, com grande 
acompanhamento 

Os nossos sentidos pezames. 

Subbftilt nlliiTioa policia de SjadtoB pren-
áeu li bordo de u m vapor que devia1 seguir 
nosso mesiiiMdisi pnrua Itali%, Fiori (jiusop-
pe. 
Kn. pod.'r drste indivíduo foram encontra-

dtisõO libras esterlina*1 e virins moedas de. 
prata, sendo que muitas destas esiavam 
manchadas de cangue. 

Fiori Çcjusep|-.p quando interrogado cahiu 
•ontradii-çííes palpáveis e disse a chorar 

que e;nb.,ra tivesse i-hegrjdo na véspera du. 
enpit 1 deste Fstado, onde se estavam dando 
rouhos e assassinatos, era tao inuoceute 
m o uma criança de peite». 

Também foram preso*, mas a bordo de ou
tro vapor, os indivíduos Antônio Cid.pl e Jo-
«é Vieira Sorzedello, sendo encontrado t-ra 
poder do primeiro 1:000$ em notas e uma fi
bra esterlina e em poder do segundo lj?07)> 
em notas -• outra lilin». 
Sérzedello e Bidal,ioqueridos, não conse

guiram provar quo riílo estiveram em S. Pan-
lo no dia l"enem puderam explicar a coin
cidência de terem ambos igual quantia em 
quatro notas de Õ00 c de numeração seguida 

U m a nota de 100$ encontrada em poder 
de Bidal tam!,>em estava manchada de san
gue. 

Serzedello respondeu duas vezes a jury 
em S. Pauli, sendo uma deilas por crime de. 
estellionntoe outra por ferimentos graves e 
tem o retrato na policia cou o gatuno. 

Todos esses indivíduos firam remettidos 
para S. Paulo e posto- á disposição do dr. 
chefe de policia, pois desconfia se que elles 
são auetores do assassinato do negociante 
Francisco Antônio de Sclizft Paulista, assas
sinato commettido em a noite de 16 do cor
rente. E' boa! 

Extrahimos do Correio do Povo ; 
O Corrch da, Europa e m sua ulti

m a edição declarou c o m toda a 
sem cerimonia quê o glorioso Ben-
jamin Constam foi o primeiro mi
nistro da fazenda do Brazil. 

Depois d'isso e assim inteirado 
do que se passa entre nós, não 
admira que o Correio tenha o des 
plante de dizer que a nossa pol ti-
ca não anda bem. 

O .oilega pôde limpar as m ã o s 
á parede, c o m a sua sapiência e 
tudo. 

C á por estes Brazis sempre a 
gente sabe que q u e m governa e m 
Portugal é ,•;. m . fideiissima o sr. 
d. C rios I' 

B e m se vê que estamos muito 
mais adiantados è m informações 
do que o nosso conirade das o u 
tras bandas. 

Suicídio 
Suicidou-se hontem, ás 2 horas 

da m a n h ã , no bairro do ftedregu-
iho, onde é morador, o estimavel 
m o ç o sr. Antônio Leite, filho do 
sr. Antonic Leite de Sampaio. 

m 

P. Carlos Terrier 
Por telegramma da Capital Federal 

sabe-se ter fallecidoali o illustrado sa 
cerdote padre Carlos Terrier. da Com 
panhia de Jesus. 
Todos conhecem quem foi o padrfi 

Carlos. Era o prototypo da caridade e 
o emblema da bondade. 

Nossos sinceros, pezamts ao padre 
Mantero, superior dos Jesuítas. 

http://Cid.pl
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uOiiercanüi'' 
Foi vend d s.so collega 

de S Paulo ao dr. PI A m o 
nio Gonçah i íiimo . estimado 
advogado np foro do AmpufíL 

Afim de ni ir ò serviço in
terno e ri: ' o iriatanal dás 
ôfflcinas, a nova emprega d?0 
Iferaíflfti susp isua publica
ção por tfez dias. 

— — — 

Collegio de 3. Luiz 
No dia 2 de Marco próximo rea

brem se as aulas d';.que>U importan
te estabeleci meu tb ile ensino 

Esteve entre v6$ o dr. Assis 
Pacheco Júnior,residente cm San
tos. 
Cumprimeniamol-o. 

Anniversario 
Completou 10 annrs de idade 

no dia -20 o menino Uly*.ses filho 
do sr. J. Lolót. 

iCO Ao public 
Retirando-me desta cidade de

claro nada dever a pe* .a aiourra, 
mas se alguém se julgar n|ucre
dor, áend-b a divida legal, procure 
o seu pagamento no prasp^de i5 
dias a Contar desta data. 

Ytú,?.6 de Fevereiro de IXQI. 
J. Môt. ÜJDiTAfcS 

. 
O dr. Francisco FmygdiOda Fon 

seca Pacheco, presidente da 
intendencia municipal desta ci
dade de Itú. 
Faz saber aos que este edital vi

rem, qu em conformidade do re
gulamento eleitoral de 23 de Ju
nho de 1890, fez a divisão do dis-
tneto de paz peio seguinte m o d o : 
A sede do districto de paz se com
porá dos seguintes quarteirões ns. 
1, 2, 3, 4, que c o m e m 23o elei
tores. A primeira secção do dis
tricto de paz se comporá dos 
quarteirões ns. 5, 6, 7, 8, 9, 10, 
que contem 22o eleitores. A'se
gunda yicção do districto de paz 
se comporá dos quarteirões ns. 

Guarda-chuva 
Sendo já sabedor da pessoa, 

que, por engano, levou u m guar
da chuva que m e pertencia do bai
le do Cassino Ytuano, deixando 
outro* em lugar, peço á mesma 
que o mande entregar á casa da 
minha residência, recebendo o 
que lhe pertence. 
C o m .0 já annunciei duas vezes, 

faço-o â terceira que será a ulti
ma. 

Ytú, 25 de Fevereiro de 1891 . 
Tancredo do Amaral 

SECOÃO IJTVKtí' 

II, i2 i3, 14. 15, .0, 17, 18, s/j, 
20, tjue Con 1. ii -'.4 eleitores O 
presidente ou ini.eyd%ncu» desi
gnou a saia !a intenderia 1 ni.yi.-
cipal paia ali se proceder aeieicao 
da iede do districto de paz De 
sagrou a sala em que luncciona a 
escola do Insthuto do Novo M a n 
do, á rua do Commcrcio, para ali 
a Ia secçso do districto Je paz 
rui cci nar. De*.i;;nou <> s<>ia do 
p vim into superior da Oruem 3a 

d< S. Francisco, sita no largo Uo 
mesmo. p.;i-_i .di runccionar a 2* 
secca.i dò.Mistricto de paz. Con 
vida, porfWút" H todo-» os cüa 
dãos «leitores a comparecerem 
nas suas respeedvassecçóes para 
darem seus v< tos, para a confec
ção do congre so deste Estado, 
que tem de 1 tu úr-Sí para eonit c 
cionar a constitu.çao deste E->tu 
do. 

O dia da eleição é o dia 14 de 
Março p. futuro ás 10 hora» di 
manhã nos lugares acima reteri-
dos. Cada eleitor deverá pôr na 
Urna duas cédulas, uma paia se 
nado es, contendo 20 nomes, e 
outra para deputados contendo 
40 nom^. 

E par|a que chegue ao conheci
mento de to os mandou lavrar o 
presenfe edital, que vai alfixado 
na ca*à da Intendenci \ e publica
do pela imprensa. Eu Francisco 
Martins de Mello, secretario o es 
crevi 

I'ú, 14 de Fevereiro de 1891. 
Francisco Emygdio da F. Pacheco. 

O dr. José Rohm do Oliveira Ay-
res, ju-z de direito desta comar
ca áspecial de Ytú, etc, etc. 
Faço saber aos que o presente 

c-dií >À$ ..;,i ou derfe noticia tive 
reiú, que teu io dc-ignado ü dia 
9 dfe W\MyO b-l 0\.U)iO ÍUiUi O, <J> 
10 luiia- ÚA m>nhá. paru abrir a 
pnmeuíi se-^ao J>o Jury que tra-
bátfm 1 em dnl-i onsecuiivosvc 
haven ••> precedido o soiWra dos 
quare ia e oiio jar.dos que tem 
de sei vil n;> uitMiin sessão, eoá 
conf 1 faidade do.-, a. is. Í2L1 e 32& 
do 1 -egí.i.iuienic ri: 120 de'3i de 
Janeiro de 1^42, foram sorteados 
os seguintes Cidadãos : 

nu 
I Aiilsiiio C irlos de Camargo 
2 ArWiur Pachèçp Jofdãn 
"A C"s;uio Gabriel ih Freitas (doutor) 
\ Francisco itohmer 
13 < Eugênio Pereira Mendes 
C Oriuilio LPUH de Barros 
7 iínl;dí'eio 1% Camaigo Penteado 
8 JnSnde Almeida Prado 
VI « Bhpiisia de Vasconcellos 
10 « Pedro Corrêa 
11 Joaquim Angu.vto B. de Souza 
12 « Eli Gdvão de Barros 
13 * Viclotino de Tr-ledo 
1 '1 José Antônio da Silva Pinheiro 
15 <* lilias víi'. Assis Paclree*» 
lb' loiiocnciodo A Campos 
17 « Januário de Quadros 
18 Mar A'Alves 
•19 Lu V de Mes piilü Barros 
20 Manoel Custodio Leme 
21 I Mídlieus d,) Abreu 
22 Gvlavi.mo Pereira Mendes (doutor) 
23 P.uilmo Pacheco Jordão 
24 TancTe Io Leite do A Coutinho 
2õ T-isiâo Mariano da Costa 
26 Vertalino Pacheco Jo dão 
27 Vicente Feireirade Campos 

1NDAIATUBA 
28 Antônio Joaquim de Freitas 
29 Felippe de Campos Almeida js^fess de ÓLEO PURO 

—DB-

FÍGADO DE BACAIHAO 

HYPOPHOIPHITOS 
DE CAL Ê  SODA. 
Tão apradaoel ao baladar como o leiie-Approvada pela E x m a . Junta 
CentraPde Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O craniie.reniediQ para a oura tsuU-
eal da TÍSICA, ITKONCHITES, £S-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL. DE-
FliüXOS, TOSSE CHROÍ-ICA, 

AFFECÇOES DO PEITO E D j GAB-
GANTA e todas as enfermidades cou-
«nmptivas, tanto nas criauyas como noa 
adnltoa. 
Nenhum medicamento, até boje desco

berto, cura as moléstias do peito e TÍ«« 
respiratórias, ou restabelece oe debei*. 
ojs anêmicos e os escrofulosos potn tanta 
^'(âèèiÇomo a Emulsão de Scctt. 

-A venda Kfl* printiipim botúnt 
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• Francisco do Almeida Prado (dr.) 
*A « Ceies ino Guimarães 
32 Ignacio de Paula Leile de Barros 
3o Joaquim Rodrigues de Barros 
34 José ScheMino 
35 Lrupmco X » |a 
36 Manuel Rodrigues de Vasçouceüos 
37 Miguel de Almeida Prado 

CABRbUVA 
38 Deráldo Martins de Mello 
39 Francisco de \s.-is Oliveira 
40 « Pereira de Mail<s 
41 Iriuéo Rodrigues le Ãrruíla 
42 João da Silveira Moioes 
43 Joaquim Leile de Camargo 
44 José Rodrigues de Arruda 
45 Manoel Gaspar de Abreu 
46 « Alai Uns de Mello Nettc 

SALTO D : ITU° 
47 Antônio Carlos de Aguiar Mel 
Chert (doutor) 

48 Manoel 'osé Ferreira de Carvalho 
Júnior 
A todos e a cada um de per si, 

bem romo. iodos os interessados 
em gei ai, se convida para compa
recerem nc Paço da Iniendihr.ia 
Municipal em a s;da dassesões 
do Jury. tanto no referido dia e 

hora com ) nr\s mris di;s seguin 
tcs em quanto durar a sessão,sob 
as penas da lei se faltarem Ep:i« 
ra que < hegue a noticia a iodos se 
passa o presente edital que seiá 
íix-i ibl ̂ os e pu 

bheado pela mprensi Dado e 
passado n'esta cidade de Itú aos 
7 de Fevereiro de 1S91. Eu Joa
quim V a/. Guimarães, escrivão o 
escrev j 

}osé Rulim dr Oliveira Ayres. 

^ í 

Vende se moveis cm muito bom 
estado, constando de : cadeiras, 
mezas, apaiadores, c^ma- etc, 
por preços cr.mmodos Tratar 
com Jeronymo Lolól, á rui da 
Palma 

Um dos mi lhor s remédios, talvez 
o melhor, é certamente o X\RO E 
D O DR ZED i que mais depressa 
cura RRONCH TES CO >UFI l! 
CHES,CATARRHO> FIN-OM-
NlAS PERTLX ZFS (Paris - Rue 

Bieverm-nir sub̂  á a scenu tu o nosso theatro a ap( iaudida 
peça de grande cff ito intitulada 

Condessa Dianna de Rione 
A peça s- bc-á s. tna cm bciu licio da sym UM: . tejada 

actnz D. Ercilia Brcta=,, é de esperar que nessa »o te o ̂  Dommgos fi-
que repiecto 

A'noite o theuro ochar-se á completam.íitc enfeitado oara 
receber as exmas. f;milias. 

Ao theatre! A O theatro! 
( 
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ALFAIATARIA DO IIAIti.MIO 

Bua do Ccmmetcio em frento a loja do Queima 

lieabriu-so esta ofíicina 

O Droprietaro desta espera !os seus amigos e antigos freguezes 
a coadjuvação que sempre lhe foi dispensada, promettendo lhes o bom 
êxito nas obras confiadas a seu cargo, como já é conhecido nesta ci
dade. Preços baratissimos. 

RECEBE OBRAS A FEiTíO 

Ytú, 15 de Fevereiro de 1891. 

José" Dias Marinho. 

Antônio F' rraz de Sampaio, 
Antônio Carlos de V-:-. os, 
dr Antônio Francisco de Vascon
celos, Fr :ncisco Antônio do N.is-
c 11 ierito, e p >o. pai irmão c cui 
nh do de d. Lniza 1 Vasconcel-
los Sampnio, agradecemreconhei 
cidos as pessoas que acompanha
ram o entei 1 o d a m 'sma e rogam 
aos amigos e p rentí is-
tirem a missa do 70 dia que resa-
rá rrralma da finado na igreja do 
Carmo, sextadeur», 27 do corren' 
te, ás 8 horas da manhã, pelo que 
ant cipam si us eternos agradeci-
ment os. 

De hu|e em 1. lant* p. A•> se os 
juros das acçõ - ie das de 
8/0 correspon. mestre 
finilni-m.1i ••'< D embrõ de 90. 
Procurado Iniendencia 

Municipal d<- nas i°deJa-
neoo de 1890. 
Luiz-.1. »<-é 1'eienade Queiroz. 

Desde mais de sessenta annos este remé
dio maravilhoso acha-se em u.to, e durante to. 
do este tempo nio deixou de eftectuar uma 
cura. D e facto, nunca deixa de curar : 
se muito empregado como um purgativo inno. 
eente expulsando do systema muitos vermes. 
guando nio se suspeitava a caus« da doença 

ré»-» rec;bido milhares de testemunios 
íemedfcoa e outros, certificando sua crlícacia 
«arvdhosa. G R E N A D A , MISS. 

I L L M O S , S N * S :—Durante vinte e cinco an
nos tenho exercido a profissão de medicina e 
nunca encontrei u m remédio para vermes tão 
etficai que o Vermifugode B. A. Fahnestock. 
« o caso de adultos faço uso delle ás vetes 
r»aia 7*MCTC T calomelano, tomado a noite pre
via, e muita* veies resultam disto evacuações 
biliosas <• vermes. Nio uso de outro vermi-
fiigo no exercício de minha piofissão. 

• W. M, HAWKÍ.NS, M D . 
_Examine-se cuidadosamente e veja-se que 

seja de "B. A.."pari evitar se couiprarem 
imitações. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


